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Metodologia

 Diagnóstico (1.º semestre de 2017)

 Auscultação em todos os concelhos

 Auscultação de peritos

 Recolha e tratamento de dados estatísticos

 Reuniões com os vários responsáveis sectoriais do Governo Regional

 Definição da Estratégia Regional de Combate à Pobreza e Exclusão Social 2018-2028 (2.º semestre de 2017)

 Apresentação pública

 Discussão pública

 Aprovação em Conselho de Governo

 Plano de Ação da Estratégia Regional de Combate à Pobreza e Exclusão Social (1.º semestre 2018)





 Rendimento das famílias

 Taxa de Risco de Pobreza na RAA superior à verificada a nível nacional;

 Elevado número de beneficiários de RSI com especial incidência em alguns concelhos de S.

Miguel (S. Miguel representa 56% da população dos Açores, mas concentra 77% dos

beneficiários de RSI)

 Educação

 Baixo nível de qualificação da população

 Elevadas taxas de retenção e desistência

 Saúde

 Esperança média de vida à nascença mais baixa do país (77,15 anos)

Diagnóstico - Alguns Indicadores



Princípios norteadores da Estratégia

 Igualdade de oportunidades;

 Participação da sociedade civil e, desde logo, das pessoas que vivenciam a pobreza;

 Territorialidade;

 Articulação e integração;

 Conhecimento;

 Inovação social.



Prioridades Estratégicas

A Estratégia define quatro prioridades estratégicas que se complementam e interagem entre si

 Prioridade 1- Assegurar a todas as crianças e jovens desde o início de vida, um processo de

desenvolvimento integral e inclusivo;

 Prioridade 2- Reforçar a Coesão Social na Região;

 Prioridade 3- Promover uma intervenção territorializada;

 Prioridade 4- Garantir o conhecimento adequado sobre o fenómeno da pobreza na Região.



Prioridade 1 – Assegurar a todas as crianças e jovens desde o início de vida , um 
processo de desenvolvimento integral e inclusivo

 Promoção da saúde infantojuvenil através de uma resposta publica, universal e eficaz ;

 Promoção da Parentalidade Responsável;

 Aumento do acesso de crianças na primeira infância a respostas sociais e educativas;

 Promoção do sucesso escolar em todos os níveis de ensino;

 Promoção da saúde e desenvolvimento pessoal dos jovens;

 Aumento da empregabilidade dos jovens e a sua inserção no mercado de trabalho através

da melhoria da qualificação, em especial os NEEF.



Prioridade 2 – Reforçar a Coesão Social na Região Autónoma dos Açores

 Responder aos desafios do envelhecimento;

 Requalificação técnica das respostas sociais destinadas a pessoas com deficiência;

 Promoção da integração, no mercado de trabalho, das pessoas com deficiência;

 Promoção da Saúde.

Prioridade 3 – Implementar uma intervenção territorializada

 Dinamização dos Polos Locais de Desenvolvimento e Coesão Social nos territórios prioritários;

 Identificação e dinamização local de iniciativas geradoras de emprego;

 Operacionalização da rede de polos locais de desenvolvimento e coesão social.

Prioridade 4 – Garantir o conhecimento adequado sobre o fenómeno da pobreza

 Implementar um sistema integrado de Informação;

 Criar o Observatório das Dinâmicas Sociais dos Açores.



Modelo de Governação

Conselho Estratégico

 Constituição:

 Membros do Governo Regional que tutelam as área do Emprego, Economia, Solidariedade

Social, Educação e Saúde.

 Competências:

 Garantir a prossecução das prioridades definidas na Estratégia;

 Conceber, coordenar a implementação e avaliar os Planos de Ação;

 Definir o Grupo de Trabalho a quem cabe a elaboração e monitorização dos Planos.



Modelo de Governação

Comissão Científica

 Constituição:

 Professor Doutor Carlos Farinha Rodrigues,

 Professor Doutor Constantino Sakellarides;

 Professora Doutora Fernanda Rodrigues,

 Professor Doutor Fernando Diogo;

 Professor Doutor José Manuel Henriques;

 Professor Doutor Manuel Sarmento;

 Professor Doutor Nuno Martins;

 Dr. Sérgio Aires

 Competências:

Acompanhar e aconselhar cientificamente sobre as medidas e ações a concretizar

no âmbito da Estratégia



Plano de Ação 2018/2019

 Atualização do Diagnóstico;

 Definição dos Objetivos do Biénio e respetivos indicadores de monitorização;

 Definição das Ações;

 Apresentação da proposta de Plano de Ação à Comissão Científica e ao Conselho de Governo.



Desafios …

 Criação de uma identidade comum que mobilize agentes públicos e privados em torno do

desígnio de redução da pobreza na Região;

 Consolidação das parcerias previstas na implementação das ações do Plano, de forma a

alcançar uma efetiva resposta integrada às situações, com centralidade na pessoa e no

contexto evolvente.



Sugestão …

www.azores.gov.pt



Sugestão ….




